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Objetivos

Diante do exposto, com o presente trabalho, o objetivo foi 

realizar um estudo de caso sobre a qualidade do leite, no 

município de Casca, Rio Grande do Sul, visando 

identificar quantos produtores atendem aos parâmetros de 

qualidade exigidos pela nova legislação

Por meio desse levantamento, foi possível inferir que 33,3% dos 

produtores tiveram melhor desempenho em relação à média 

geométrica de CCS. Já quanto às características de CPP, 64,4% 

das unidades de produção utilizadas como base de avaliação 

deste trabalho não atenderam às uniformidades exigidas pelas 

INs vigentes. Em relação aos percentuais de gordura e proteína, 

as médias gerais para os 12 meses de avaliação atenderam os 

teores mínimos exigidos. 
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Conhece-se a importância da bovinocultura leiteira frente ao 
cenário de produção de leite mundial, além de gerar emprego em 

todo território nacional. 

Para assegurar a qualidade do leite produzido e de seus 
subprodutos, as instruções normativas (INs) têm por finalidade 

determinar os critérios para obtenção de um produto de alto valor 
nutricional. 

Essas INs propõem mudanças em todas as etapas produtivas, 
desde sua produção até os parâmetros finais do leite pasteurizado, 
quantificando contagem de células somáticas (CCS) e a contagem 

padrão em placas (CPP) para determinar a qualidade. 

O trabalho contou com a análise de produção referente a 12 meses, 

de janeiro a dezembro de 2022, com participação de 15 

propriedades. 

As propriedades foram caracterizadas como pequenas e médias 

unidades produtoras de leite, com variação de 1.300 a 39.000 litros 

por dia, com a utilização de mão de obra exclusivamente familiar.

Deste modo, é possível concluir que a produção de leite, nessa região 

necessita de atenção voltada para a qualidade de produção. Assim, 

sugere-se que a intensificação em instruções e treinamento aos 

pecuaristas, além da implementação de um programa de bonificação, 

podem ser ferramentas auxiliadoras na melhoria da qualidade do 

leite.
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